A ERA VARGAS – II – O Estado Novo
O Estado Novo foi o período de 1937 a 1945, em que o Presidente da República Getúlio Vargas subverteu a Constituição democrática que vigorava no país desde 1934 e estabeleceu uma ditadura. Essa mudança política foi consequência de um suposto plano do Partido Comunista Brasileiro para derrubar o governo e tomar o poder, chamado de “Plano Cohen”. Na verdade, esse fato foi uma farsa criada pelo governo Vargas para justificar a centralização do poder em torno do poder presidencial. 
Para calar a oposição os partidos políticos foram extintos, uma onda de prisões foram desencadeadas pelo governo e a tortura de presos políticos tornou-se uma constante. O fim dos partidos acabou por desencadear uma nova revolta armada contra o Governo, a Intentona Integralista (1938). Essa revolta de grupos da “extrema direita”, formada por membros insatisfeitos da AIB – Ação Integralista Brasileira, que antes gozavam da simpatia de Vargas, e que consideraram a extinção de seu partido pelo governo uma traição do presidente. 
Objetivando um domínio maior sobre o aparelho de Estado, Getúlio Vargas instituiu dois órgãos governamentais:

· o Departamento Administrativo do Serviço Público (DASP) - para analisar o orçamento público e avaliar e selecionar o funcionalismo público federal;

· o Departamento de Imprensa e Propaganda (DIP), que, além de fiscalizar os meios de comunicação, deveria espalhar uma imagem positiva do governo e, especialmente, do Presidente. Foi imposta a censura aos meios de comunicação e propaganda: jornais, rádio, revistas, etc...
Vargas ampliou os direitos trabalhistas, tais como a regulamentação do trabalho noturno, do emprego de menores de idade e da mulher, fixou a jornada de trabalho em oito horas diárias de serviço e ampliou o direito à aposentadoria a todos os trabalhadores urbanos, apesar de conservar a atividade sindical sob o controle do governo federal. Publicou o Código Penal, o Código de Processo Penal e a Consolidação das Leis do Trabalho – CLT -, todos em vigor atualmente. Getúlio Vargas foi responsável também pela criação da Carteira de Trabalho, da Justiça do Trabalho, do salário mínimo, da estabilidade no emprego depois de dez anos de serviço – revogada em 1965 -, e pelo descanso semanal remunerado.
O governo de Getúlio Vargas, durante o Estado Novo, estabeleceu uma política de intervenção sobre a economia e, ao mesmo tempo em que proporcionava estímulo à área rural, apadrinhava o crescimento industrial ao aplicar fundos para a criação de polos industriais. 
O Governo tornou-se um grande investidor da indústria de base. Foram instituídos, nesse espaço de tempo, o Ministério da Aeronáutica, o Conselho Nacional do Petróleo que, posteriormente, no ano de 1953, daria origem à Petrobrás, fundou-se a Companhia Siderúrgica Nacional – CSN -, a Companhia Vale do Rio Doce, a Companhia Hidrelétrica do São Francisco e a Fábrica Nacional de Motores – FNM -, dentre outras.

A participação do Brasil na Segunda Guerra Mundial contra os países do Eixo (Alemanha, Itália e Japão) foi a brecha que surgiu para o crescimento da oposição ao governo de Vargas. Assim, a batalha pela democratização do país ganhou fôlego. O governo foi forçado a libertar os presos políticos - como Luis Carlos Prestes, que se encontrava preso desde 1936, depois do fracasso do golpe armado contra o governo, conhecido como a Intentona Comunista -, além de constituir eleições gerais. 

Novos partidos políticos se formaram. Entre eles estavam o Partido Trabalhista Brasileiro (PTB), representando os sindicatos de trabalhadores, e o Partido Social Democrático (PSD), liderado por grupos do alto escalão do funcionalismo público, ambos criados para apoiar a bandeira trabalhista e nacionalista de Getúlio Vargas. Em oposição ao governo foi criada a União Democrática Nacional (UDN), formada por empresários, grupos ligados aos interesses do capital estrangeiro e por grupos militares, que defendiam a ampliação das relações do Brasil com os Estados Unidos.
Apesar das mudanças, Getúlio Vargas pretendia continuar na presidência e armou com as lideranças sindicais um movimento em que a classe operária passou a clamar pela sua permanência no Governo. Gritavam nas passeatas “Queremos Getúlio ! Queremos Getúlio !”, daí o movimento ficar conhecido por “queremismo”. Os militares não gostaram e pressionaram Getúlio Vargas a renunciar a Presidência. Antevendo um golpe das Forças Armadas contra seu governo, Getúlio Vargas renunciou em 29 de outubro de 1945.
Apesar de ter deixado o governo, Vargas continuou atuando na política brasileira: apoiou a candidatura de Eurico Gaspar Dutra, que venceu as eleições presidenciais de 1945 e foi empossado Senador em 1946. Cinco anos depois, lançou-se candidato à Presidência, sendo eleito democraticamente e permanecendo no poder até 1954, quando cometeu suicídio.
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